
NOTA À IMPRENSA 
 

Manuel Lancastre e João Proença frente a frente na Universidade de Verão do PSD 

João Proença admite “emagrecimento” da 
Função Pública 

 
• Temos Estado a mais, mas temos Gestão a menos. (M. Lancastre) 
• Não há trabalhadores a mais, estão é mal distribuídos. (J. Proença) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Manuel Lancastre, Vice-Presidente do PSD, e João Proença, Secretário Geral da UGT, 
confrontaram-se num debate, sobre as Funções do Estado, moderado por Carlos Coelho 
(Director da Universidade de Verão) e Daniel Fangueiro (Presidente da JSD), esta quarta-feira 
em Castelo de Vide. 
 
Durante o debate Manuel Lancastre defendeu que o excesso de funcionários públicos é uma 
consequência de uma gestão não eficiente da função pública, afirmando que “temos muitas 
vezes um deficit de competência de gestão”. 
 
Reforçou ainda a ideia que Portugal tem um Estado maior do que a economia aguenta e mais 
pesado comparativamente aos outros países da UE, o que se reflecte nos elevados níveis de 
despesa que suporta. 
 
O Secretário Geral da UGT realçou, relativamente à questão da privatização de serviços do 
Estado, o risco de a gestão privada fazer com que actividades não lucrativas passem a ser 
actividades com vista à obtenção de lucro. 
 
Declarou também que o Estado português antes de definir cortes de pessoal na função pública 
deverá saber ao certo quantos funcionários públicos existem. 
 
Contudo, e contrariamente à posição que tem vindo a defender sobre esta matéria, admitiu a 
necessidade de cortes graduais no número de funcionários públicos. 
 
A Universidade de Verão continua a primar pelos grandes temas da actualidade política, 
económica e social do país, aguardando, com grande expectativa, as intervenções de nomes 
como Durão Barroso, Marcelo Rebelo de Sousa e Marques Mendes. 
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